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AGÊNCIA ESTADO .  

O 'presidente eleito Tanèredo Ne- 
teire pneumonia no pulmão direi-

to, quando ainda estava em Brasília; 
sua saída da sala cirúrgica na primei-
ra operação foi • retardada em duas 
horas, porque 'a temperatura. estava 
bastante elevada, os batimentos Car-
díacos chegaram a 160, foram muitas 
as dificuldades respiratórias e havia 
secreção pUlmonar; a certeza de que 
o material extraído na primeira ci-
rurgia era um leiomioma (tumor be-
nigno) e não o divertículo veio ape; 
nas com o resultado do exame pato'- 
lógico, concluído há dez dias, quando 
então o diagnóstico definitivo foi 
passado para o prontuário. 

Estes e outros pontos que ainda: 
estavam obscuros sobre o tratamen-
to de Tancredo Neves em Brasília, 
Manipulados pelo governo e pela fa-
mília do presidente eleito na divulga-
ção para o público, poderão ser defi-
nitivamente esclarecidos oficialindn-
te em duas oportunidades. Os médi-
cos do Hospital Distrital de Base es-
tão aguardando, até ansiosos, que o 
Conselho Regional de Medicina os 
convoque para esclarecimentos, e so-
licite uma vistoria do prontuário, e aí 
teriam uma oportunidade de ampliar 
a diVulgação das provas sobre a cor-
reção dos procedimentos médicos 
aqüi adotados. 'A segunda oportuni-
dade surgiu ontem, quando alguns 
parláinentares rvinculadoi 'à Comis-
são de Saúde manifestaram o desejo 
de. convocar :todos os médicos que 
assistiram Tancredo Neves pará 
prestar os esclarecimentos que os de-
putados julguem necessários, em 
sessão secreta da Câmara. Preteri ,  
dem, por isso, discutir a possibilida-
de com a cúpula do Congresso Na-
cional. . 

A Mais nova crítica feita aos mé-
(íleos brasiliensea é do 'diretor da Di-
visão Clínica Radiológica do Hospi-
tal das Clinicaa de. São. Paulo, Álvaro 
de Magalhães, para quem a morte do 
presidente eleito foi precipitada pela 
cirurgia feita em Brasília;:se 'a Pri-
meira operação tivesse sido feita em 
São Paulo; segundo ele 'acredita, o 

'desfecho seria outro. A equipe brasi-
lieriae :  recusou-se a. discutir essa opi-
nião, óritéril,::iliegando que o diretor 
da clínica radiológica não acompa-
nhou 'o, paciente' no pré-operatório, 
não o examinou antes da cirurgia e 
não participou da cirurgia. Quanto ã 
modéstia do Hospital de Base, tam-
bém alegada pelo diretor, os médicos 
,comentam que, dos aparelhos utili-
zados no presidente no Incor, o HDB 
não possui apenas á gamacámara, e 
que há casos que os aparelhos não 
resolverá: 

Outras questões graVes; entre-
tanto i,  ciiie ainda permanecem obscu-
ras;;:oa .;,in cos responsáveis pelos 
,60pirdlle Brasília querem esclare-
cer apenas oficialmente. O doutor 
~1.t4-de-Mttttis4tit-eiro'F-tbi--atê -
mesmo ríspido: "Vocês querem erro 

-ine-clièo, e como não houve erroirnédi-
;*hão ten135) :rigkg Para'~ 
se ele, antes , mesmo- de saber qual 
seria a pergunta do repórter: O doú-
tor Pinheiro da Rocha pediu para 
não falar agora, pois sua mãe está na 
UTI do 'Hospital de Base, vítima de 
segundo enfarte, e está concentrado 
nisso. Mas outros médicos que esti-
veram próximos do presidente eleito 
identificam dois erros, todos de com= 
portarnento e todos pré-operatórios: 
não haverem revelado ao público o 
real estado de saúde de Tancredo Ne-
ves que estava com uma infecção 
brutal que impedia até o toque do' 
abdómen, e não terem obrigado o 
presidente eleito a operar-se na quar-
ta-feira, 72 horas antes de a infecção 
haver chegado àquele ponto. 

•Tancredo Neves lutou até o fim 
paia •não ser operado, foi parvo hos-
pital porque ó enganaram, informan- 
dbque ia apenas tomar 9020, e qban- • 
do viu que não tinha mais jeito ainda 
tentou convencer os Médicos, segun- • 
do os que' o :ouviram: "Às cinco da 
manhã vou em casa, tomo um café, 
visto um temo, discurso 15 minutos e 
desço a rampa do palácio mais de-
pressa do que Figueiredo quer des-
cer, voltando correndo para operar". 
Ainda depois de concordar, saindo 
para a sala cinlitica, o presidente 
eleito adVertiu: "Tem certeza do que 
está fazendb,: doutor Renault?" 

O. tumor benigno retirado na priL 
meará_ , cirurgia não era sessil (uma 
bola:que apenas tange o intestino);  
era.Pécliculado (compõe a alça do in-
testino). Dessa forma, o quadro in-
feccioso nele localilado também. ti, 
nha contato com a alça, sinais de 
necrose em cima e», por necliculado, 
podia tanto ser o diverticulo como .o 
leiomioma, como uni leiomiossarco ,  
ma, as três suposições que consta-
ram do prontuário. 

Somente depois, há dez dias, o 
diagnóstico definitivo entrou para ó 
prontuário do presidente eleito. Esse 
prontuário é que poderá esclarecer 
que desde o início a situação era gra-
víssima: os intestinos nunca funcio-
naram bem, Tancredo esteve sempre 
na UTI, jaMais os médicos falaram 
em alta, as febres e os :.batimentos 
cardíacos sempre foram elevados,' 
sempre houVe secreção pulmonar, 
houve pneurnonia. 


